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Resumo 

Ao longo dos anos o número de idosos está maior, assim como a sua participação em 

atividade laborais. A feira é um dos locais de trabalho onde os idosos ficam expostos à 

altas cargas e posturas inadequadas, o que aumenta a probabilidade de apresentar dor 

lombar e piora da qualidade de vida. Assim, o estudo teve como objetivo geral avaliar a 

Qualidade de Vida de feirantes idosos. Participaram 25 idosos, de ambos os sexos, os 

quais foram avaliados através de questionários que abordavam aspectos sócio 

demográficos, de qualidade de vida, presença de dor lombar e riscos ergonômicos. Dentre 

os resultados observados, os valores médios de qualidade de vida geral; avaliação da 

saúde; domínios físico, psicológico, ambiental e social foram entre 14,03 e 16,85 pontos. 

A maioria apresentou dor lombar crônica e alto risco ergonômico. Não houve correlação 

entre as variáveis dor e risco ergonômico. O perfil da amostra foi de maioria masculina, 

casado, ensino fundamental incompleto, renda até um salário mínimo e profissão anterior 

de lavrador. Assim, os idosos feirantes avaliados classificaram sua qualidade de vida 

como boa e apresentaram queixa de dor lombar e alto risco ergonômico, o que chama à 

atenção para a necessidade de intervenção da Fisioterapia com o objetivo de promoção 

de saúde para o público em questão. 

Palavras-chave: Idoso, Qualidade de Vida, Saúde, Setor informal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Abstract 

 

 
 

Over the years the number of elderly people is higher, as well as their participation in 

work activities. The fair is one of the work places where the elderly are exposed to high 

loads and inadequate postures, which increases the likelihood of presenting low back pain 

and worsening quality of life. Thus, its general objective is to evaluate the quality of life 

of elderly farmers. Twenty-five elderly men and women of both sexes participated in the 

study, which were evaluated through questionnaires that addressed socio-demographic 

aspects, quality of life, presence of low back pain and ergonomic risks. Among the results 

observed, the mean values of general quality of life; health assessment; physical, 

psychological, environmental and social domains were between 14.03 and 16.85 points. 

The majority presented chronic low back pain and high ergonomic risk. There was no 

correlation between pain and ergonomic risk variables. The profile of the sample was 

male, married, incomplete elementary school, income up to a minimum wage and 

previous profession of farmer. Thus, the elderly workers evaluated presented good quality 

of life, complaint of low back pain and high ergonomic risk, which calls attention to the 

need for intervention of Physical Therapy with the objective of promoting health for the 

public in question. 
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INTRODUÇÃO 

 

O envelhecimento populacional está cada vez mais perceptível, assim como o 

número de idosos que ainda permanecem em atividades laborais. Entre os trabalhadores 

informais, encontra-se o feirante, cujas condições de trabalho são desgastantes (JAMES 

e AMAYA, 2013). No geral, a maioria exerce suas funções em lugares distantes de sua 

moradia, com infraestrutura deficitária, iluminação inapropriada, exposição ao calor, 

chuva e ruídos (MARRONE e MENDES, 2003, COUTINHO 2006; FRANCESCHI, 

2013).    

A sua inserção precoce no trabalho para aumentar a renda familiar e a exacerbada 

carga horária de trabalho semanal (superior a oito horas diárias) (JAMES e AMAYA, 

2013), tornam o idoso mais vulnerável. Juntamente com a ausência de equipamentos 

adequados e de instruções para exercer a tarefa (MARRONE E MENDES, 2003; 

COUTINHO, 2006), são maiores as chances de encontrarem dificuldades laborais e de 

apresentarem problemas de saúde como cefaleia, problemas auditivos, alteração na voz, 

estresse e dores nas costas (MARRRONE e MENDES, 2003; ALFEDRES, 2009). 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2012), existe no 

setor comercial, especialmente nas feiras, uma grande prevalência de idosos, com 

destaque para as regiões norte e nordeste do Brasil e para o sexo feminino. Santos (1990), 

destaca que o exercício de uma profissão possibilita ao idoso um lugar na sociedade e 

contribui para sua participação social, autonomia e independência, fatores que implicam 

em manutenção da boa qualidade de vida. 

A qualidade de vida é definida como a percepção do indivíduo sobre sua posição 

na vida e no contexto cultural, baseada na interação entre o estado mental, a 

espiritualidade, além da relação com os elementos ambientais (REBELLATO, 2007). Um 

dos instrumentos utilizados para avaliar a qualidade de vida é o Whoqol Bref, o qual 

aborda os domínios social, psicológico, ambiental e físico (CRUZ, 2011). 

Os idosos veem a atividade de feirante como uma renda complementar a 

aposentadoria, além de se sentirem produtivos perante a sociedade. Porém, em virtude da 

senescência ou da senilidade, se tornam impossibilitados de realizar determinadas tarefas 

(CARDOSO 2009; FECHINE e TROMPRIERI, 2012). 

Posturas inadequadas e repetitivas, associadas à idade avançada, predispõem ao 

aparecimento da lombalgia, principal causa por afastamento do trabalho. A lombalgia é 
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muito comum entre os feirantes devido ao grande período nas posições sentada e de pé, 

zmanuseio de cargas pesadas e movimento repetitivo e/ou excessivo de flexão e extensão 

da coluna (CARROLO, 2011; VIEIRA, 2012). 

A lombalgia associada às condições de trabalho pode prejudicar a qualidade de 

vida dos idosos feirantes. Como forma de identificar a relação das atividades laborais com 

dor lombar, faz-se necessário a avaliação da postura do indivíduo durante o trabalho e 

consequentemente das alterações musculoesqueléticas, com intuito de prevenir e diminuir 

os agravos. Estas alterações podem ser identificadas através do método REBA 

(CARDOSO, 2006), que avalia as posturas estáticas e dinâmicas. 

Há poucos estudos relacionados à avaliação da qualidade de vida de pessoas que 

trabalham na feira, assim como estudos ergonômicos voltados para feirantes (RIOS E 

NERY, 2015; YANES E ACEVEDO, 2010) e nenhum estudo foi encontrado com a 

amostra de idosos. Os idosos estão susceptíveis a alterações fisiológicas e/ou patológicas 

nos diversos sistemas, que associadas às condições precárias na atividade laboral aos 

quais estão expostos, torna necessária uma intervenção da Fisioterapia precoce e precisa, 

com intuito de identificar riscos do trabalho na feira e sobre a qualidade de vida dos 

mesmos.  

Dessa forma, o estudo teve como objetivo avaliar a qualidade de vida de feirantes 

idosos, além de avaliar o perfil demográfico dos idosos, identificar idosos feirantes com 

dor lombar e quantificá-la, analisar os riscos ergonômico do trabalho na feira para os 

idosos e relacionar a dor lombar com riscos ergonômicos. 

 

MÉTODO   

Estudo observacional, de caráter transversal, descritivo e quantitativo. 

PARTICIPANTES  

Foram avaliados 25 feirantes que exercem a sua atividade no município de 

Itaporanga D´Ajuda.  

CRITERIO DE INCLUSÃO 

Idade superior a 60 anos; exercer a atividade de feirante por no mínimo um ano.  

CRITERIO DE EXCLUSÃO  

Não aceitar participar da pesquisa, idoso com dificuldade de entender o 

questionário de qualidade de vida. 
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ASPECTOS ÉTICOS 

Os aspectos éticos e legais da pesquisa envolvendo seres humanos de acordo com 

a resolução n° 466, de 10 de dezembro de 2012 foram respeitados. O estudo foi submetido 

e aprovado pelo comitê de ética e pesquisa da Universidade Federal de Sergipe, sob o 

parecer número 2.801.420 (ANEXO I). Assim, antes da coleta dos dados, os idosos 

assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE I).  

 

PROTOCOLO DE ESTUDO  

Inicialmente os idosos receberam informações sobre a pesquisa e seus objetivos. 

Após assinar o TCLE foram aplicados os instrumentos para avaliar a qualidade de vida, 

dor, dados sócio-demográficos e ergonomia.  

 

VARIÁVEIS DE ESTUDO  

WHOQOL -BREF (ANEXO II) 

O Whoqol Bref é um instrumento traduzido e validado que avalia a qualidade de 

vida. É composto por 26 itens, onde duas questões abordam a qualidade de vida geral e 

as demais são divididas em quatro domínios: físico, psicológico, relações sociais e meio 

ambiente (CRUZ, 2011). Cada quesito possui cinco respostas e o indivíduo escolhe 

aquela que achar mais apropriada.  

Para a pontuação dos quatros domínios é necessário recodificar as questões 3, 4 e 

26 da seguinte maneira (1=5), (2=4), (3=3), (4=2), (5=1). Logo após realizar a média e 

multiplicar por quatro, terá um resultado entre 4 e 20 pontos. O domínio físico se refere 

as questões 3,4,10, 15, 16, 17, 18; o domínio psicológico, 5, 6, 7, 11, 19, 26; o domínio 

social, 20, 21, 22; e, o domínio ambiental, 8, 9, 12, 13, 14, 23, 24 e 25. As questões um e 

dois sendo sua opção multiplicada por quatro (AVEIRO, 2010).  

 

DADOS SÓCIO-DEMOGRÁFICOS 

Foi aplicado um questionário, através do qual foram coletadas informações sobre 

idade, sexo, escolaridade, renda, local de residência e profissões anteriores. 
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ESCALA VISUAL ANALÓGICA (EVA)  

A EVA foi utilizada com intuito de classificar a dor lombar quanto a sua 

intensidade. Também foi investigado o período da dor para classificá-la em aguda (até 

um mês), subaguda (entre um e três meses) e crônica (acima de três meses). 

 

REBA  

Segundo Cardoso (2006), o REBA (ANEXO III) avalia as posturas estáticas e 

dinâmicas, além de mudanças bruscas ou inesperadas na postura. Cada etapa do método 

corresponde a uma postura, onde o corpo é dividido em segmentos: tronco, membros 

superiores, pescoço e membros inferiores. A análise do conjunto permite ao avaliador 

determinar se o posto oferece riscos ou não de lesões presentes.   

 Através do REBA, é possível identificar a necessidade ou não de planejar ações 

corretivas sobre determinadas posturas. A pontuação varia de um a onze pontos, cuja 

classificação se divide em 1 ponto- risco insignificante, 2 a 3 pontos- risco baixo, 4 a 7 

pontos- risco médio, 8 a10 pontos- risco alto, e a partir de onze pontos- risco muito alto. 

Quanto maior a pontuação, maior o risco para o indivíduo, o que varia a necessidade de 

intervenção de nenhuma a atuação imediata (CARDOSO 2006). 

 

ANÁLISE ESTATÍSTICA  

Os dados encontrados foram analisados através do programa BioEstat 5.3, com o 

nível de significância de 5%. Nas análises descritivas foram utilizados os valores de 

frequências absolutas (n) e relativas (%), média e desvio-padrão. O teste de Shapiro Wilk 

foi utilizado para verificar a normalidade dos dados e o coeficiente de correlação de 

Person (r) para verificar a relação entre dor lombar e riscos ergonômicos. 

 

RESULTADOS 

Participaram do estudo 25 idosos, com idade média de 65,12 ± 4,97 anos, sendo 

13 (52%) do sexo masculino e 12 (48%) do sexo feminino. A maioria era casado (64%) 

e residente em Itaporanga d´Ajuda (56 %), apresentava ensino fundamental incompleto 

(46%), renda abaixo de um salário mínimo (52%) e profissão anterior de lavrador (67%) 

(Tabela 1). 
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Tabela 1. Dados Sócio Demográficos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

VARIÁVEIS  N % 

Sexo    

Feminino 12 48 

Masculino 13 52 

Idade   

60 a 65 17 68 

66 a 70 6 24 

Mais que 70  2 8 

Situação Conjugal   

Casado  16 64 

Solteiro  8 32 

Viúvo 1 4 

Localidade   

Cidade de Origem  14 56 

São Cristóvão 4 16 

Salgado  3 12 

Estância 2 8 

Lagarto 1 4 

Itabaiana  1 4 

Escolaridade   

Analfabeto 8 34 

Ensino Fundamental Incompleto 11 46 

Ensino Fundamental Completo 2 8 

Ensino Médio Incompleto 1 4 

Ensino Médio Completo  2 8 

Renda   

Até um salário mínimo 23 92 

Entre um salário e um salário e meio  2 8 

Profissões anteriores   

Lavrador 16 67 

Pescaria 1 4 
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Quanto à avaliação da qualidade de vida, os idosos apresentaram no domínio 

físico uma média de 14,31 ±1,88 pontos; no domínio psicológico, 14,03±1,79 pontos; no 

domínio social, 16,85±1,76 pontos; no domínio ambiental, 15,16±1,98 pontos; tendo 

assim uma média geral de 14,83±1,46 pontos. Na primeira questão do Whoqol-Bref, 

apresentaram média equivalente a 14,24±2,85 pontos e na segunda questão, média de 

15,20±2,31 pontos (Gráfico 1). 

 

 

Legenda: DF-domínio físico, DP- domínio psicológico, DS-domínio social, DA- domínio   

ambiental, DG- domínio geral, Q1-questão 1, Q2-questão 2. 

Gráfico 1. Dados do questionário de qualidade de vida. 

 

Quando questionados sobre dor, 20 (74%) idosos relataram sentir dor na região 

lombar e 7 (26%) não apresentaram queixa. Houve variação tanto da intensidade da dor: 

sem dor 7 (28%), dor leve 2 (8%), dor moderada 9 (36%) e dor intensa 7 (28%) (Figura 

1); quanto do período em que sentia a dor: menor que três meses 1 (6%) e acima de três 

meses 17 (94%). 
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Outra variável avaliada foram os riscos ergonômicos, cuja classificação foi risco 

muito baixo 0 (0%), risco baixo 1 (4%), risco médio 4 (16%), risco alto 16 (64%) e risco 

muito alto 4 (16%) (Figura 1).  Não houve correlação entre risco ergonômico e dor lombar 

(r=0,0016, p>0,05). 

 

 

Gráfico 2: Classificação do risco ergonômico. 

DISCUSSÃO 

Diante dos resultados, foi possível observar que os idosos feirantes avaliados   

exibe questionário de Percepção da qualidade de vida geral boa ,  cujo valor de média 

foi 14,83 pontos. Quando avaliados os domínios específicos, os valores de média 

estiveram entre 70 a 84,5% da pontuação máxima no WhoqolBref que é 20 pontos. No 

estudo realizado por Carvalho e Aguiar (2017), foi sugerido que condições de trabalho 

influenciam na qualidade vida de feirantes e podem trazer riscos à saúde. 

No presente estudo, o domínio psicológico (14,03±1,7 pontos) e o físico (14,31 

±1,88 pontos) foram os que apresentaram menor pontuação, respectivamente. É possível 

que a estes domínios tenham contribuído para a redução da pontuação referente à 

qualidade de vida geral. 

Ao contrário, o domínio social (16,85±1,76 pontos) e o domínio ambiental 

(15,16±1,98 pontos) apresentaram maiores valores, respectivamente. Apesar de vários 

aspectos negativos inerentes ao trabalho na feira, a pontuação no domínio ambiental pode 
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ser justificada pelo fato do questionário não ter perguntas específicas sobre o local de 

trabalho. Além disso, relatos de prazer em trabalhar e da satisfação com as atividades 

desenvolvidas são comuns. A feira pode ser considerada um local de lazer e onde há 

benefícios para as relações interpessoais, em virtude da socialização entre os feirantes e 

entre eles e os clientes (CARVALHO e AGUIAR, 2017). 

Quando avaliada a satisfação com a saúde, esta apresentou média de 15,20±2,31 

pontos. Em contrapartida, houve o predomínio de idosos com queixa de dor lombar 

(74%), sendo esta na maioria dos casos crônica (94%) e de intensidade moderada (40%). 

Também foi possível observar o predomínio do risco ergonômico alto. É provável que a 

exposição aos riscos ergonômicos, somada às elevadas horas de trabalho (acima de oito 

horas), idade (65,12 ± 4,97 anos) e profissão anterior (67% foi lavrador), contribuíram 

para aumentar as chances de presença de dor lombar. Porém, não foi observada relação 

entre dor lombar e os riscos ergonômicos. 

Com relação ao perfil da amostra, foi notório o maior número de idosos do sexo 

masculino. Ao contrário, estudos mostram a predominância do sexo feminino (IBGE 

2012, JAYME e AMAYA 2013), sendo destacado por Paulino et al. (2015) a prevalência 

de 69,56% deste gênero em seu estudo. 

No estudo de Silva et al. (2014), ao comparar duas feiras em locais diferentes do 

Rio Grande do Sul, houve a predomínio do sexo feminino em uma delas, enquanto na 

outra, predominou o sexo masculino. Esse achado corrobora o presente estudo e o estudo 

de Rios e Nery (2015), os quais destacaram uma maior presença do sexo masculino no 

setor de feiras livres.  

Quanto ao estado civil, estudos (ALBUQUERQUE, 2011; RIOS, NERY, 2015; 

SANTOS, MESQUITA, 2016) demostraram grande porcentagem de indivíduos casados, 

assim como o presente estudo. Entretanto, Jayme e Amaya (2013) encontraram um maior 

número de solteiros, o que pode ser justificado por uma idade inferior da sua amostra.  

Silva et al. (2014) relataram a presença de baixo nível de escolaridade, com 

predomínio do ensino fundamental incompleto. O presente estudo também apresentou um 

maior número de indivíduos com escolaridade equivalente ao ensino fundamental 

incompleto (46%), ao contrário do estudo de Santos e Mesquita (2016), onde foi maior 

presença de indivíduos que concluíram o ensino médio.  

Albuquerque (2011) demonstrou que os vendedores de frutas, Verduras, Grãos, 

Carnes e Mariscos, apresentavam sua renda equivalente a um salário mínimo, o que 

contrapôs o presente estudo, o qual apresentou uma maioria dos avaliados com renda 
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inferior a um salário mínimo. Porém, ambos concordaram que a menor porcentagem da 

amostra foi de renda entre um salário e um salário e meio. 

 

CONCLUSÃO 

Os idosos consideraram sua qualidade de vida como boa. Apesar da maioria ter 

apresentado queixas álgicas na região lombar e riscos ergonômicos altos relacionados ao 

trabalho na feira, não foi observada a relação entre dor lombar e os riscos ergonômicos. 

Quanto a caracterização da amostra, houve predomínio de indivíduos do sexo masculino, 

idade entre 60 e 65 anos, casados, residentes em Itaporanga D’Ajuda, com ensino 

fundamental incompleto, renda salarial inferior a um salário mínimo e profissão anterior 

de lavrador. Desta maneira, faz-se necessário propor novos estudos voltados para os 

riscos ergonômicos de idosos feirantes, a fim de possibilitar uma intervenção precoce e 

redução de gastos com a saúde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

14 



REFERÊNCIAS  

 

Jaimes A. P. C, Amaya R. M. R.  Condiciones de salud y laborales de la población 

trabajadora informal en situación de desplazamiento de Bucaramanga, Colombia.  

Revis Investi Andina 2013; 26 (15): 628 – 639 . 

Marrone F.C, Mendes M.A. A ressignificação do sofrimento psíquico no trabalho 

informal. [Tese de mestrado]. Brasília: Universidade de Brasília ;2003. 

Coutinho P.E. Feiras livres do Brejo Paraiban: Crise e Perspectivas .In: XVL  

Congresso da Saber “ Questões Agrárias , Educação no Campo e Desenvolvimento ” , 

da Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia Rural; 2006. Fortaleza. P.1-12.  

Franceschi A. Ergonomia .1 edição. Santa Maria -  Editora Rede e-Tec Brasil II;2013. 

 

Alfrers L. Saúde e Segurança Ocupacional para comerciantes e Vendedores  

Ambulantes  em Acra e Takoradi, Gana . Página 11-14 ,Dezembro ,2009 . 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Síntese de Indicadores Sociais 

Uma Análise   Das Condições de Vida da População Brasileira, 2013. 

Santos S.F.M. Identidade e aposentadoria . Edição 2 . São Paulo. Editora ,Pedagogia e 

Universitária LTDA ;1990 . 

Rebelatto R.J. Fisoterapia Geriátrica , a prática da Assistência  ao Idoso .3 edição, São 

Paulo,Editora , Manole Ltda; 2007.  

Cruz L.N., Polanczyk C.A., Camey A.S., Hoffman J.F., Fleck MP. Quality of life in 

Brazil: normative values for the WHOQOL-BREF in a southern general population 

sample. Revis  Qual Life Res 2011; (20): 1123-1129 . 

Cardoso F.A. Particularidades do Idosos :Uma revisão sobre a fisiologia do 

envelhecimento, Revis Digital [ periódico na Internet].2009 ; [acessado 2018  Mai12]. 

1-1 p]. Disponível em: https://www.efdeportes.com/efd130/idosos-uma-revisao-sobre-a-

fisiologia-do-envelhecimento.htm. 

Fechine A.R.B., Trompieri N . O processo do Envelhecimento: As Principais 

Alterações que acontecem com o idoso com o passar dos anos. Revis Cientif Interna 

2012; 20 (7): 115-121. 

 

Carrolo A. Lesões Músculo-esqueléticas Ligadas ao Trabalho (LMELT) nos Cantoneiros 

de Limpeza/Recolha de Resíduos Urbanos. [Dissertação]. Universidade de Lisboa, 2011.  

 

Viera A.W.V. Análise ergonômica de um posto de trabalho [Monografia]. Criciúma; 

Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC ; 2012.   

 

Cardoso J.M.M. Avaliação Ergonômica: Revisão dos Métodos para Avaliação Postural. 

Revis Produ Online 2006; 6 (3):133. 

 

15 

https://www.efdeportes.com/efd130/idosos-uma-revisao-sobre-a-fisiologia-do-envelhecimento.htm
https://www.efdeportes.com/efd130/idosos-uma-revisao-sobre-a-fisiologia-do-envelhecimento.htm


Rios A., M Nery,A,A. Condições laborais e de saúde referidas por trabalhadores 

informais do comércio. Texto Contexto Enfermagem 2015: (24); 390-398. 

Florianópolis. 

Yanes.M, Acevedo.K, Determinantes de la estrutura (estructural) del emlpo em 

Cartagena.  Revis Sociedad y Economía 2010;  (19):179-204.  

Aveiro,C,M . Efeitos de um treinamento físico sobre o equilíbrio estático e dinâmico  de 

mulheres idosa  residentes da área de abrangência do programa  Saúde da Família de 

São Carlos [Tese de doutorado].São Carlos: Universidade Federal de São Carlos;  2010.    

Carvalho J.J, Aguiar G.G.M. Qualidade de Vida e Condições de Trabalho de Feirantes 

Rev. Saúde Colet 2017; 7(3): 60-65. 

Paulinho I.E, Dias L.V.J, Murta G.M.N, Morais A.H e Pires R.H.H, Comércio de 

Alimentos em uma feira livre de um município no alto Jequitinhonha , Minas Gerais. 

Revis Desenvol Social 2015; (14):53-67.  

Silva P.G., Paris C.J, Samborski T, Döor C.A. Perfil e percepções dos feirantes em 

relação a feira livre dos municípios de São Pedro do Sul (RS) e Santo Augusto (RS). Revis 

Monogra Ambie – REMOA  2014;(14) :3203 – 3212.  

 

Santos R.R.B, Mesquita A.A. Avaliação das Condições de Trabalho e Sofrimento 

Psíquico em Camelôs. Revis Psicol e Saúde, 2016, 8(2); 29-42. 

 

 Albuquerque G.G. Perfil Dos  Feirantes e Aspectos do  Processo de  

Comercialização de Hortícolas na Feira de União dos Palmares. [Trabalho de Conclusão 

de Curso]. Maceió :Universidade Federal de Alagoas ;2011. 

 

Moreira, G.G, Fichetti .S.A.E, Cavalcanti .B.P.A e Saldanha . Análise  do Posto de 

Trabalho de um Box de Cereais Localizado em um Mercado Público  da Paraíba .Joinvile 

W.C.M  XXXVII ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUCAO da 

Associação Brasileira de Engenharia de Produção ,Ano 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 16 



APÊNDICE 1- Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE  

CAMPUS UNIVERSITARIO PROFº ANTÔNIO GARCIA FILHO  

DEPARTAMENTO DE FISIOTERAPIA  

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)  

 

    PERCEPÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA DE FEIRANTES IDOSOS 

NO MUNICÍPIO DE ITAPORANGA D´AJUDA 

______________________________________________________________________

Pesquisadora Responsável : Maria Lucielze Lima dos Santos      

Instituição;Universidade Federal de Sergipe -UFS  

Comitê de ética: Hospital Universitário- Universidade Federal de Sergipe -UFS          

 

AOS PARTICIPANTES  

 

É com muita consideração que venho através deste meio, solicitar sua participação 

na pesquisa intitulada ‘‘ PERCEPÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA DE FEIRANTES 

IDOSOS NO MUNICÍPIO DE ITAPORANGA D´AJUDA” sob orientação da professora 

Júlia Guimarães Reis da Costa, do Departamento de Fisioterapia, da Universidade Federal 

de Sergipe (Campus Antônio Garcia Filho). Com objetivo geral de avaliar a influência da 

atividade laboral de feirante na qualidade de vida de idosos.  

 

Portanto, necessitamos de sua colaboração e aprovação em participar do nosso 

estudo, informamos que em nenhum momento haverá identificação dos participantes, 

serão guardadas as informações obtidas, e não serão reveladas, sob qualquer pretexto, a 

identificação dos participantes. 

 

Informamos que sua participação no estudo e de caráter voluntário, portanto o (a) 

senhor (a) não é obrigado (a) a fornecer informações solicitadas pelo pesquisador (a). 

Caso não esteja interessado de participar do estudo, ou resolver desistir a qualquer 



momento, não sofrerá nenhum dano. Agradecemos a sua atenção, a qual e 

importantíssima para cumprir de forma correta os objetivos de nosso trabalho, ao mesmo 

tempo que nos colocamos à disposição para outros esclarecimentos. 

___________________________________________________________________  

 

Considerando, que fui informado sobre os objetivos e da relevância do estudo, de como 

será minha participação, dos procedimentos e riscos deste estudo, declaro meu 

consentimento em participar da pesquisa.  

 

 

                                                               Aracaju , _______ de __________de 2018  
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APÊNDICE II- Questionário Sócio-Demográfico  

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE  

CAMPUS UNIVERSITARIO PROF. ANTÔNIO GARCIA FILHO  

DEPARTAMENTO DE FISIOTERAPIA  

  

Nome : ________________________________________________________________ 

Idade: ____________                       Data de Nascimento ____/_____/_________ 

Sexo:             Feminino                                     Masculino                      

Estado Civil :           Casado                               Solteiro   

Profissão Anterior 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

Escolaridade :  

        Ensino Fundamental Completo 

         Ensino Fundamental Incompleto                                                                                                                  

        Ensino Médio Completo  

        Ensino Médio Incompleto                                                                                                 

        Analfabeto  

 

Residência  

          Zona Rural                                    Zona Urbana  

______________________________________________________________________ 

 

 Renda Familiar  

         Até um salario mínimo  

        Entre um salario mínimo e um salario e meio  

        Acima de um salario e meio  

 

Sente dor na lombar  

        Sim                                         Não  
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 Há quanto tempo 

        Até um mês                             Entre 2 e 3 meses                   Mais de 3 meses  

 

Medicação  

         HAS                                      Diabetes                                                                                                       

Outros:________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

Comorbidade:___________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

EVA : 

 

 

 

 

 

 

 

_______________________________                       ____________________________ 

                    Participante                                                      Pesquisador Responsável  
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ANEXO I- Aprovação no CEP 
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ANEXO II- Questionário de qualidade de vida 
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ANEXO III- REBA 
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-Normas para publicação na revista Ciência e Saúde Coletiva: 
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